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Notfo triennio

Inicia-se amanhan um no
vo triennio para a Camara 
Municipal.

Eleita pelo consenso gera! 
do eleitorado a nova Camara 
vae tomar conta da adminis
tração municipal sob os me
lhores auspícios, recebendo-a 
em excellentes condições.

A Camara, cujo mandato 
ora finda, póde, orgulhosa, 
dizer— Cumpri o meu dever.

A unificação da divida mu
nicipal, a reducção dos juros 
de 10 para 7 % ,  a dilatação 
do prazo da amortização pa
ra 40 annos, a lei da obri
gatoriedade do ensino no mu
nicípio, a creação da inspec- 
ção medica nas escolas (no 
que foi imitada por muitas 
municipalidades,) a restaura
ção de grande numero de 
estradas de rodagens, a con
servação de cerca de 150 k.s 
das mesmas estradas, a re
gularização da distribuição no 
consumo d’agua, a reforma 
do contrato com a Ci.a For
ça e Luz, o augmento do nu
mero e da intensidade das

lampadas electricas sem maio
res onus para o orçamento 
municipal, a creação de 6 es
colas municipaes hoje provi
das de todo o material ne
cessário ao bom funcciona- 
mento, são outros tantos tí
tulos de benemerencia a que 
fez jús a Camara, cujo man
dato termina hoje.

A arrecadação dos impos
tos tem sido feita com o 
maior critério, justiça e im
parcialidade.

Os impostos de exercícios 
findos teem sido arrecadados 
dia a dia sem vexame e sa
crifícios para os devedores, 
graças á medida adoptada 
pelo actual Prefeito Muni
cipal.

Os juros e amortização 
do emprestimo teem sido pa
gos com a maior pontuali
dade, tendo hoje em dia bôa 
cotação os titulos da nossa 
Municipalidade.

O  recenseamento geral e 
escolar da população urbana 
feita em Agosto do anno 
passado, o recenseamento ge
ral e escolar dos bairros do 
município, a estatística agro- 
pecuaria, de cafeeiros e de 
casas do sitio, serviços estes 
prestes a serem concluídos, 
são factos palpaveis e indis
cutíveis, cuja utilidade nin
guém desconhece.

A ligação deste município 
por estradas boas de roda
gem com Cabreúva, Salto, 
Porto-Feliz e Sorocaba é um 
melhoramento de grande im
portância social e econômi
ca para nós.

Taes são os factos prin- 
cipaes expostos com toda a 
lisura e simplicidade.

Elles falam mais do que 
as nossas palavras.

Não os obscurece a grita 
apaixonada de um pequeno 
numero de descontentes, que 
tudo acham ruim mas que 
nenhuma idea bôa apresentam.

O  juizo imparcial da His
toria sancionará, estamos cer
tos, com os seus louvores a 
acção fecunda da Camara 
do triennio de 1914-1916.

C L I N I C A  M EDICO- 
C IR U R G IC A

DO
D r. B r a z  B ic u d o

Operações-M olestias da 
bexiga e da uretra 

Syphilis— Moléstias do 
figado 

e dos intestinos.
Injecção sem dor, de ç 14 

e Saes mercu/iaes 
( A nalyse de urinas 
R? Commercio, 114-iTU

Notas
e Noticias

A lei n.° 44, mal com prehen- 
dida e por isso mesmo ser
vindo de capa para exp lora 
ções descabidas, é, no espirito 
que a inspirou, uma lei justa 
e de equidade.

Esta lei visou somente fa 
vorecer os proprie#tarios tiran
do-lhes um onus pesadissimo.

Mas, tirando dos proprietá
rios esses onus, era preciso 
que a Camara s^ garantisse 
contra as surpresas d ’aquelles 
que nutrem systematicamente 
uma tal ou qual má vontade 
no p a g a m en to  dos im postos 
devidos.

Essa garantia unica é 0 de
posito.

Ninguém ignora que o con 
sumo d ’agua é # considerado 
com o taxa e não com o importo.

Com o taxa ella deve reca- 
hir no consum idor e não no 
proprietário .• •

Mas quem garante o paga

mento do consum idor? So
mente o deposito. E o dep o
sito não é invenção nova da 
Camara, é coisa corínecida e 
muito antiga usada por di
versas M unicipalidades.

A arrecadação da taxa de 
consum o devia ser, pela lei 
antiga, paga mensaln*ente.

A  renda dessa taxa é ca l
culada em 5 a 6 contos men- 
saes. Pois bem: a renda rara
mente attingiu a 3 contos. O 
normal era de 1 conto e 500 
a 2.

Pequeno, insignificante era, 
pois, o num erò dos que con 
tribuíam mensalmente. Os me
lhores contribuintes, quando • 
muitq, effectuavam  os seus 
pagam entos de 3 em 3 mezes.

E no entanto, já  o dissemos, 
a lei exigia que o pagam en
to fosse mensal.

O resultado desse proced i
mento foi a Camara ficar pre
judicada na arrecadação re
gular e ver avolum ado o ac
tivo de exercícios findos.

U rgia pôr um paradeiro a 
este estado de coisas.

F icou provado que o anti
go systema de arrecadação, 
pelo qual os proprietários 
(pelos seus prédios) eram os 
responsáveis pela taxa de 
agua e exgotto, não dava re
sultado.

A penalidade unica m arca
da nessa lei era o executivo 
fiscal, mas se a Camara a tal 
se abalançava vinha o berrei- 
ro  do sentimentalismo grita- 
d or :— A Camara está tom ando 
o  casebre do pobre.

Era uma situação em bara
çosa. Para evitar esses dis
sabores a Camara votou  a 
lei n.° 44 que obrigou  o con 
sum idor ou o responsável por 
elle a fazer o deposito de 
t^as mezes.

A maioria da pobresa m ora 
em prédios ou habitações que 
estão collectados com  a taxa 
de 2$500 e 3$500 mensaes. A l
guns com 4$500. Nestas con 
dições o deposito será res
pectivam ente de 7$500, 10$500 
e 13S500.

Estas quantias não são de
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m olde a trazer uma grave 
perturbação da econom ia d’a- 
quellas pessoas pobres que 
não fazem da pobreza um 
m eio de vida.
•

A PrefeitúraM unicipal, usan
do das concessões que lhe 
são facultadas por lei, tudo 
fará para suavisar, além do 
deposito, o pagam ento men
sal da tjjxa de consum o d’a- 
gua.

Esteja, pois, o povo  tran- 
quillo.

A lei n.° 44 não é uma lei 
de arrocho. É uma lei que 
procurdli conciliar os interes
ses do p ov o  com os com pro
missos assumidos pelas Cama- 
ras transactas em docum ento 
público. Desses com prom issos 
nenhuma Camara poderá fu
gir. E para pagar os seus 
com prom issos ella tem que 
ir buscar os seus recursos 

# nas taxas e im postos votados 
regularm ente pelas leis mu- 
nicipaes.

Terminando, podem os dizer 
que a lei n.o 44 não é uma 
lei de occasião. E ’ umá lei 
que resultou da fusão de duas 
indicações apresentadas á Ca
mara uma em 1915 e outra 
em 1916, a prim eira pelo ve 
reador Francisco Brenha R i
beiro  e a segunda pelo verea
dor Joaquim de Toledo Prado 
— Já se vê, portanto, que a 
lei está sendo estudada ha 2  
annos— e não ha 3  niezes.

*
* *

Relatorio
Na 3.a pagina publicamos 

hoje o relatorio que o sr. dr. 
Braz Bicudo na qualidade de 
Inspector M ed ico -E sco la r , 
apresentou ao exm.° sr. Pre
feito Municipal, dando conta 
do movimento escolar da nos
sa cidade e municipio, além 
de outras medidas postas em 
pratica por s. s. para o bom 
desenvolvimento d o  ensino 
entre nós, mostrando tambem 
lacunas que ainda existem, 
indicando medidas necessá
rias para a completa organi
zação do ensino.

O  sr. dr. Inspector Mecfí- 
co-Escolar apesentando um 
relatorio ao seu superior dan
do conta da sua gestão na 
Inspectoria, nada mais fez d® 
que cumprir o seu dever, 
mas, nem por isso, devemos 
deixar de consignar aqui 
os nossos parabéns a s. s.

ia

Typlio ?
Do Jornal do Commercio, 

de 17 do corrente, edição de 
S. Paulo, extrahimos a no
ticia abaixo:

«Tendo um importante or- 
gão dessa Capital, noticiado 
no dia 7 do corrente, em 
sua secção de correspondên
cia v do interior do Estado, 
que nesta cidade a febre ty- 
phoide está em franco de
clínio, graças aos esforços do 
Sr. Dr. Inspector Sanitario 
daqui, temos a dizer, sem re
ceio d« contestação, qu® o 
estado sanitario desta locali
dade é optimo, tendc^ havido 
uns dous ou tres casos des
sa febre, e, assim mesmo, 
isolados.»

*
*

Fabrica Perseverança
Foi convidado para medico 

da Fabrica Perseverança dos 
srs. Dalprat & Montebello o 
nosso prezado amigo dr. A n- 
tonio B. de Almeida Bicudo.

Os nossos parabéns pela 
acertada escolha dos srs. ope
rários do referido estabeleci
mento Industrial.

*
*  *  +  

Empréstimo Míiniêipsal
Os coupons do emprestimo 

municipal já vencidos, teem 
sidos pagos a todos os por
tadores tanto os desta cidade
com o os de S. Paulo.

** *
Reconhecimento de p oderes

O regim ento interno da Ca
mara Municipal de S. Paulo 
é o que rege os actos da nos
sa municipalidade, não haven
do, portanto, necessidade de ' 
convocação previa para a ses
são de reconhecim ento de p o 
deres, e tanto mais que nessa 
sessão só se reunem os n o v o s ’ 
vereadores.

Para m elhor esclarecer aos 
nossos leitores transcrevem os 
o art. 7.° do regim ento inter
no já  citado.

E i-lo :
«Art. 7 .0— Seis dias antes de 15 

de janeiro,^le.ninado para a ins- 
tallação da nova Camara, ás 11 
horas da manhan, os vereadores 
diplomados na fórma das leis em 
vigor se reunirão, em qualquer 
numero, no edifício da (?amara 
Municipal, sob a presidência do 
mais velho, e elegerão um pre
sidente, um vice-presidente e um 
secretario provisorios, e mais 
uma commissão de tre# mem
bros, composta de vereadores 
cujas eleições sejam liquidasou, 
pelo menos, não tenham soffri- 
do  contestação razoavel c fun
damentada em lei, ou cujos di- 

# reitos não provenham duplicada 
eleitoral.» #

Assistência escolar
Realizou-se* no dia 8 a pri

meira reunião preparatória 
para a fundação da Caixa de 
Assistência Escolar.

Ficou deliberado convocar- 
se uma outra difinitiva em 
principio de Fevereiro para 
#approvação dos estatutos e 
eleição do Conselho D elibera
tivo que tem de dirigir os 
destinos da Associação no an- 
110 corrente.

Sobre o assumpto escreveu 
o correspondente do "Jornal 
do Com m ercio” a noticia que 
abaixo transcrevem os:

«Deve realizar-se amanhã, 
8, no Grupo E scolar ”Cesario 
Motta” , a primeira reunião pa
ra tratar-se da organização 
da ” Caixa de Assistência E s
colar” , deste municipio, idéa 
esta aventada pelo sr. dr. Braz 
B icudo de Almeida, Inspector 
Medico Escolar, que, possui
dor de espirito clarividente, 
percebeu, desde logo, que não 
se poderiam  executar as dis
posições da utilissima lei so
bre o ensino publico obriga- 
torio, se não se pudesse con
tar com o auxilio de uma ins
tituição de tal genero. O Sr. 
Inspector Escolar pôde ob- 

iservar que in n u m e ra s  cri
a n ça s  d e ix a m  de freqüen
tar as escolas, não por con- 
demnavel má vontade dos 
pais, e sim pela falta absolu
ta' de recursos pecuniários. 
Ora, a ”Caixa de Assistência 
E scolar” virá rem over essa 
difficuldade que, cremos, não 
será só neste municipio, pois 
conta já com grande numero 
de pessoas que expontanea- 
mente pediram a inscripção 
de seus nomes 11a lista dos 
associados, e tambem com o 
auxilio da nossa Camara, Mu
nicipal que, por sua vez, não 
tem poupado esforços para 
a extincção do analphabetis- 
mo neste municipio.»

** *
Avisos

Para os avisos que na sec
ção com petente fazem os srs. 
Augusto Sampaio, 1.° Juiz de 
Paz e Joaquim M. Pacheco 
da Fonseca, co llectord a s ren
das Estaduaes, chamamos a 
attenção dos interessados.

*
* *

Socfeiladc Hespanhola de 
Itenefieieneia

A directoria desta novel 
instityição de beneficiencia, 
que se inaugura sob os me
lhores auspícios, foi á resi
dência do distincto clinico dr. 
Braz Bicudo convidá-lo para 
medico effectivo dessa As
sociação.

S. S. accedeu ao convite 
e só temos a dar parabéns 
ao nosso amigo pela distinc- 
ção com que foi honrado.

11111311 i 11 a ç ã o  .TI a 11 io ip a  H |
Teem sido pagas com t o H  

a pontualidadeas contas de illH  
ininação publica e bem assiMj 
a amortização annual a o e ^  
se obrigou a Camara em vr- 
tude da reforma -do conta- J 
to. 1

* 1* * J
P a g a m e n to s  I

Está em dia, o pagamento! 
do pessoal da nossa Munici
palidade. J

* V* * I 
P r o te c to r a  doa  A n i m a e s f
Projecta-se, nesta cidade, 4  

fundação de uma sociedad /j 
protectora dos animaes- f

E ’ uma idéa louvável q lie  
merece applausos e o cojn- 

^ u rso  de todos. f
* 1i * |

C o lle c t o r ia  I l u n i c i p a l
Desusado tem sido o Vno- 

vimento desta R epartiçlão. 
Grande numero de p ro p n ^  
tarios, aproveitando o descon
to que a Camara offerece aos 
contribuintes de um anno 
adiantado da taxa de agua e 
exgotto, teem ido satisfazer 
as suas contribuições.

E’ a lei n.° 44 produzin
do os seus salutares 'effeitos.

 A V I S O S _________

C o l l e c t o r ia  Es t a d u a l

D e conformidade com a lei 
em vigor, faço sciente a to 
dos os senhores commercian- 
tes que neste mez devem vir 
a esta Collectoria pagar o sel- 
lo de 6.000 de alvará para 
poderem negociar no corrente 
anno.

Collectoria Estadual de Itu 
em 12 de Janeiro de 191 7 .

O Collector
Joaquim M. Pacheco da Fonseca

I  2

O cidadão Augusto Ferraz 
Sampaio, i .°  Juiz de Paz 
em èxercicio deste districto 
de Itu etc.
Faz saber aos que o pre

sente edital virem ou delle 
conhecimento tiverem que, as 
audiências deste Juizo serão 
dadas ás quintas-feiras, ao meio 
dia, em cartorio, á rua de 
Santa Rita 5 1 , e. quando esse 
dia, cahir em dia feriado, as 
audiências serão dadas no dia 
subsequente. E para constar 
mando lavrar o presente que 
será àffixado em cartorio e 
publicado pela imprensa.

D ado e passado nesta ci-



m u n i c í p i o  d e  i t u

dade de Itu aos 7 de Janeiro 
de 1 9 1 7 . Eu, Braz O itiz, Es
crivão de Paz, o  escrevi.

Augusfo Ferraz Sampaio

IJdital de Proelainas 
para Casamento*

Districto de Paz e município de 
Itu, Comarca de Nossa Senhora da 
Candelaria. — N.° 2—  Fls. 52.

Braz Ortiz, Escrivão ,de Paz e 
Official do Regi-tro Civil do dis
tricto de Paz do município de Itu, 
da comarca de Nossa Senhora da 
Candelaria, do Estado de S. Paulo, 
faz publico que exhibiram neste car- 
torio os do.cumentos exigidos pela

lei, afim de se casarem José Pinto 
com 23 annos de edade solteiro, 
trabalhador natural de Portugal re
sidente no Município fiiho legi
timo de Manoel Pinto e Dona Fran* 
cisca de Jesus com Dona pertru- 
des do Rosário com 17 annos de 
edade solteira, serviços domésticos 
natural desta cidade residente 110 
Município filha legilima de José 
Bernardes e Dona Maria Joanna.

Se alguem sovber de algum impe
dimento, deve accusal-o nos termos 
da lei e para os fins de direito.

Districto de Itu 12 de Janeiro 
de 1917. .

O Official do Registro Civil 
Braz Ortiz

Relaíorio da Inspectoria (Vle- 
clico-Escolar de ítü

Exmo. Snr. Prefeito Municipal
Em cumprimento ao disposto da lei n.o 41 no artigo 12, letra 

F, tenho a honra de apresentar a V. Exa. o relatorio do movimento 
da Inspecforia Medico-Escolar durante o  armo findo de 1916 e rela
tivo aos mezes de Abril a Dezembro.

Assumindo o cargo tratei imrnediatamente do 
Serviço <le vaccmação 

Foram vaccinadas 641 creanças sendo 289 no Grupo Escolar 
Cesario Motta; 161 nas escolas de séde; 68 rias esçolás de bairro 
(estaduaes); 65 nas e*scolas de bairro (municipaes); 58 no Externato 
S. José.

Terminado este serviço iniciei a visita pedagógica, ten'do renovado 
esse serviço com o Snr. Inspector Escolar do Governo, do Estado, 
Professor Leopoldo SanPAnna.

Recenseamento 
Afim de dar execução á lei que estabeleceu o ensino primário 

obrigatorio neste município procedeu esta Inspectoria ao recenseamen- 
to da população urbana, incluindo o Bairro Alto, Villa S. José e^ il la  
Chafariz com o seguinte resultado: População geral 7561; população 
escolar de 6 a 12 annos, 1861.

O resultado do recenseamento foi muito promissor; augmentaram 
as matriculas no Grupo Escolar Cesario Motta e nas escolas izoladas, 
levando o Governo a erear o segundo grupò que foi denominado.Con
venção de Itu, satisíazendo assim antigos desejos da população. 

Material Escolar 
Com piazer informo a V. Exa. que as escólas municipaes acham- 

se actualmente providas do material indispensaVel!ao funócionamento 
das mesmas. Assumindo a Inspectoria procurei dar solução a esse 
problema o que felizmenie foi conseguido. A escola do Varejão, que 
funccionava ha 12 annos, só agora poude receber as carteiras escola
res em numero de 18.

Torna-se necessário que a Camara forneça cartilhas, giz, lapis, pa
pel, ás creanças pobres. O dispendio não será grande.

Prêmios Escolares 
E’ de toda a conveniência a Camara conceder uma pequena ver

ba para prêmios escolares no fim do an.no lectivo, afim de estimular
a írequencia das creanças.

Educação Civica
Sendo de toda a actualidade incutir no animo de todas as crean

ças o amor á nossa patria desenvolvendo n e l la 3  o sentimento civico,
pretendo introduzir nas escolas municioaes a obrigatoriedade do can
to do Hymno Nacional e do Hymno á Bandeira.

E ’ de-'tola a neccessidade que a Camarã fbrneça ás escolas mu
nicipaes bandeiras e bandeirolas nacionaes e algumas espingardas de 
pau afim de, nas datas nâcionaes, serem feitas commemorações civicas.

Resolvi, seguindo uma exellente praxe adoptada no anno findo* 
pela Directoria Geral da In=trucç|o Publica, que se realisem festas ci
vicas nos feriados puramente nacionaes, isto é; 24 de Fevereiro, 21 
de Abril, 3 de Maio, 7 de Setembro, 15 e 19 de Novembro, sendo 
considerado feriado o dia seguinte para os profçssorres que promo
verem essas festas.

Fimccionamento da* Escolas 
As escolas do Varejão, Pinheirinho, Magdalena e Jácuhú funccio- 

mram regularmente. A  escola da Pedra Branca não tunccionou re
gularmente por motivo de moléstia prolongada do professor, achando- 
se fechada desde o dia 25 de Agosto. A escola do Paraízo funccio- 
nou irregularmente por falta de sala apropriada sendo, por determina
ção de V. Exa., transferida para o bairro do Itahym, onde espero 
que funccionará regularmente. A  escola da Conceição, installada 2

mezes antes das férias de 15 de Dezembro, funccionou com regula
ridade duran^ esse curto espaço de tempo.

Escolas Estadoaes vagas
Existem vagas neste município 22 escolas estadoaes de bairro. 

Seria de toda a conveniência que a Camara, de acordo com o  artigo 
10 letra C. da lei n.o 41, se interessasse junto do Governo do E s
tado para o provimento senão de todas pelo menos de algumas dellas. 
Só assim poderá ser executada á risca em todo o município a lei 
que estabeleceu a obrigatoriedade do ensino primáiio.

Inspecção Medica
Durante o anno foram feitos os exames médicos de todos alum- 

nos das escolas izoladas. Foram distribuídos medicamentos para a cura 
j do ^tnaréllão, verminoses e conjunctivites. #

Foi iniciada a inspecção systhematica e melhodica dos alumnos 
do Grupo "Cesario Motla" não tendo sido completada por falta de 
material apropriado. Esta Inspectoria necessita, para o bom desem
penho do cargo, de: 1 caixa completa para exames de olhos; 1 ba- 
lança-toesa; 1 otoscopio;  ̂ diapasão; 1 estnesiometro; 1 campimetro 
ou perímetro.

Uma vez de posse desses objectos a Inspecção Medica poiferá ser 
feita com* os melhores resultados.

Exames
Foram feitos os exames geraes de Dezembro com toda a regulari

dade, pontuahdade e conforme manda a Consolidação das leis do en
sino do Estado.

São dignos de louvor os Sr.rs. Drs. Ostiano Novaes e Arcilio Bor
ges que com toda a boa vontade e dedicação se promptificaram a 
fazer parte da çommissão examinadora.

Escolas mixfas municipaes
E’ de toda a opportunidade o provimento das duas escolas mixfas 

municipaes de que tracta o artigo 349 do Codigo de Posturas.
Senviço de Recenseamento

Approveitando o serviço de recenseamento escolar nos bairros 
deste município houve por bem V. Ex.a determinar que esta Ios* 
pecíoria procedesse ao recenseamento geral, á estatística predial rural 
para a base do imposto de viação, collecta de cafeeiros e estatística 
agro-pec«aria.

Espero terminar este serviço até fins de Janeiro.

Armas da Republica
Afim de dar uma feição official ás escolas municipaes mandei con

feccionar pelo Snr. Antonio Bortolotti 7 escudos com as armas da 
Republica, tendo por baixo destas o nome da respectiva escola.

Uniformidade do ensino
Com o fim de uniformisar o ensino nas escolas municipaes re

solvi adoptar certos e determinados livros approvados pela Directoria 
da Instrucção Publica do Estado.

Postos de soccorro
E ’ intenção desta Inspectoria dotar as escolas municipaes com os 

medicamentos necessários ao tratamento das indisposições súbitas das 
creanças e bem assim munir essas escolas com serum anti-ophidico e 
seringas apropriadas para esse fim.

Caixa de Assistência Escolar
E* pensamento desta Inspectoria, de acordo com os directores 

dos Grupos Escolare^, fundar uma caixa de assistência escolar com o 
fim de fornecer vestuários e calçados ás creanças pobres que freqüen
tam as escolas publicas e fornecer também café com pão ás creanças 
que freqüentam o primeiro periodo nos grupos desdobrados.

Será este o meio mais facil de proporcionar a frequencia das crean
ças pobres nas escolas publicas, tornando assim uma realidade a obri
gatoriedade do ensin# primário nesta cidade.

Contam os iniciadores desta obra philantropica com o auxilio da 
Camara.

Feriados Nacionaes

•Siria de conveniência que, por lei municipal, nos dias 3 de 
Maio, 7 de Setembro, e 15 de Novembro fossem prohibidos to
dos os trablhos dos estabelecimenfys industriaes, obras publicas 
pe articulares e 0 funccioaamento das escolas particulares.

Para isto bastava ampliar 0 artigo 279 do Codigo de Postu
ras. Nf̂ > se comprehende 0 fimccionamento das*escolas particu
lares nos dias essencialmente nacionaes. Uma nacionalidade só 
pode existir quanefc) todo o cidadão é um verdadeiro patriota. 
H >ja, vista 0 exemplo da na^ão ftanceza.

Movimento das escolas

Es c o l a s  M yN iciPAES: »
Foi 0 seguinte 0 movimento das escolas municipaes: Alum-
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nos matriculados 205; eliminados 51; existentes no ultimo dia 
de aula 154;

E s c o l a s  P a r t ic u l a r e s :

Collegio de S. Luiz—Dos dados recolhidos sobre este esta
belecimento de ensino extrahi o seguinte: Externos 52; Curso- 
•primario (externos e internos) 52.

Collegio do Patrocinio Curso primário: Collegio 85; Or 
phanato 40.

Externato S• José— Total de aluranos 195 sendo 25 do se 
xo masculino e 170 do sexo feminino.

São dignos de louvores os externatos do Collegio de S. Luiz e 
do Collegio do Patrocinio pela in9trucção que ministram aos seus 
alumnos. tCumpre-me fazer uma referencia especial ao Externa
to S. José que além do ensino fornece roupas e merenda ás 
creanças pobres.

Approveito a occasião para tornar publico os meus agrade
cimentos á Exma. Sra. Superiora do Collegio do Patrocinio pelas 
attençõe3 que dispensou a esta Inspectoria attendendo a todos 
os pedidos com a maior promptidào. #

Senfto obrigatória por lei do Estado a inspecção regular das 
escolas particulares espero iniciar no anno proximo o # serviço 
systhematico relativo a essas escolas.

Escola do Taquaral:— Funcciona no bairro do Taquaral 
uma escola particular, installada em uma casa com boas aco 
modações. freqüentada por numero regular de alumnos e alum 
nas e dirigida por uma professora italiana (não diplomada) Vi 
sitei uma vez essa escola notando a auzencia do ensino da lin 
gua portugueza e deficiência no ensino da Geographia e Histo 
ria do Brasil.

Tendo o Congresso do Estado creado uma escola mixta nes- 
^te bairro, aliás muito populoso, seria opportuno que o Governo 

désse provimento a essa escola.

E s c o l a s  E s t a d u a e s :
Grupo Escolar Cesario Motta: (2 periodos)
Matriculados 785. Eliminados 121. Existentes no ultimo dia 

lectivo 664.

Grupo Escolar Convenção de Itu: (Outubro a Dezembro.)
Matriculadoe 302. Eliminados 16. Existentes no ultimo dia 

lectivo 286.
Escolas de séde: (Annexadas por decreto de 7 de Setem

bro ao Grupo "Convenção de Icu” ,) Janeiro a Setembro.
Matriculados 410. Eliminados 120. Existentes no ultimo dia 

de aula 290.
Escolas de bairro: Matriculados 242. Eliminados 59. Exis

tentes no ultimo dia lectivo 183.
Escolas Nocturnas: Para adultos (2) Matriculados 182. Eli

minados 96. Existentes no ultimo dia lectivo 86.
Preliminar (1). Matriculados 46. Eliminados 16. Existentes 

no ultimo dia lectivo 30.

Sete de Setembro

Para levar a effeito uma commemoração civica em honra
a data da nossa emancipação política foi constituida, como sabe
V. Exa., uma eoramissào composta de V. Exa., do abaixo a98i 
gnado e do distincto director do Grupo Cesario Motta, Professor 
Raul Fonseca.

Os festejos excederam á espectativa da commissão sendo
unanimes os louvores a essas festas. Tomaram parte os alumnos
do Grupo Cesario Motta, os alumnos das escolas de séde, o ba 
talhão collegial do Collegio de 9» Luiz, o batalhão escolar do 
Grupo Cesario Motta e o destacamento policial desta cidade.

Destes festejos deram noticia circunstanciada os jornaes lo- 
caes e as correspondências para os jornaes da Capital.

Conclusão

São e9tas as informações que me cumpre dar a V. Exa. 
Aproveito a opportunidade para agradecer as attenções com que 
V. Exa. distinguiu esta Inspectoria, tudo facilitando para o bom 
desempenho do raeu cargo.

Itu, 31 de Dezembro de 1916.
D r. B r a z  B i c u d o  d e  A l m e i d a  

Inspector Medico-Escolar
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